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▪ património é o produto de uma perceção ou ajuizamento intersubjetiva sobre o valor de algo, não uma qualidade 

intrínseca desse bem

▪ a noção de património pode aplicar-se a bens «culturais» e «naturais», materiais e imateriais, antigos e modernos,... 

▪ o património não se resume aos bens culturais tombados

▪ o património é sempre colaborativo, heterogéneo e ambivalente — uma assemblage em que se entrelaçam 

materialidades, vários atores humanos e não-humanos, instituições, memórias, imagens, textualidades, etc.
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Um conceito difícil, porque relativo, plástico e dinâmico
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Três perspetivas em relação ao património



• O património como ferramenta 

de hegemonização cultural

• Atitude «sacralizante» e 

normativa sobre os bens 

culturais patrimonializados

• Academismo nas intervenções 

de conservação e restauro

• Abordagem top-down
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Três perspetivas em relação ao património

académico-hegemonizante



• O património como ferramenta 

de hegemonização cultural

• Atitude «sacralizante» e 

normativa sobre os bens 

culturais patrimonializados

• Academismo nas intervenções 

de conservação e restauro

• Abordagem top-down
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• O património como recurso e a 

sua gestão como negócio

• Visão utilitarista

• Pragmatismo nas intervenções de 

conservação e restauro

• Parcerias

Três perspetivas em relação ao património

académico-hegemonizante neoliberal



• O património como ferramenta 

de hegemonização cultural

• Atitude «sacralizante» e 

normativa sobre os bens 

culturais patrimonializados

• Academismo nas intervenções 

de conservação e restauro

• Abordagem top-down
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• O património como recurso e a 

sua gestão como negócio

• Visão utilitarista

• Pragmatismo nas intervenções de 

conservação e restauro

• Parcerias

• O património como expressão da 

participação cultural das 

comunidades

• Aceitação do pluralismo e 

dissonância e priorização da 

inclusão 

• Contingentismo e naturalismo nas 

intervenções de conservação e 

restauro

• Abordagem bottom-up

Três perspetivas em relação ao património

académico-hegemonizante neoliberal participativo-inclusiva



▪ O mapeamento cultural tem como objetivo identificar e tornar visíveis histórias, práticas, relações, memórias, rituais 

e elementos físicos locais que tornam certos espaços em lugar.

▪ O termo refere-se, por um lado, a um campo de investigação interdisciplinar que visa a produção, organização, 

conhecimento, análise e apresentação de conhecimento sobre os elementos locais significativos para um 

comunidade. Por outro lado, refere-se a uma ferramenta de planeamento e desenvolvimento participativo para 

aumentar o envolvimento da comunidade, incorporando as suas histórias multivocais e perspetivas plurais e 

heterogénas. Assim, é tanto uma metodologia de investigação como uma plataforma de discussão e diálogo.

▪ Os projetos de mapeamento cultural oferecem oportunidades para examinar criticamente o passado, avaliar o 

presente, desconstruir representações, preencher ausências e reverter apagamentos, consolidando e estabelecendo 

novos laços na comunidade (capital social) e fortalecendo o sentido de lugar.

O conceito de cultural mapping
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Outros métodos visuais a considerar

▪ é um método que combina entrevista e métodos visuais, 

usando as imagens como base para a conversa 

(entrevistados são convidados a comentar as imagens)

▪ normalmente usam-se fotografias, mas podem ser usados

vídeos, banda desenhada, desenhos, etc.

▪ as imagens podem ser produzidas pelos participantes

(técnica de «imagens nativas») ou providenciadas pelos

investigadores

A photo-elicitation
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Uma forma de entrevista a considerar

▪ uma forma de entrevista especialmente útil para 

extrair informação qualitativa sobre elementos do 

ambiente e as impressões que causam nas

pessoas participantes

▪ percursos podem ser definidos pela equipa de 

investigação, ou deixados a decisão das pessoas

entrevistadas

▪ as entrevistas decorrem na forma de conversas 

(entrevistas não estruturadas), devendo por isso

estar muito bem definidos os objetivos da 

pesquisa

Walking interview

Evans, J., Jones, P. (2011). The walking interview: methodology, mobility and place. 

Applied Geography, 31(2), 849-858. https://doi.org/10.1016/j.apgeog.2010.09.005
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